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SÍMBOLOS PLENOS DE LIRISMO


			O Pequeno Príncipe é um patrimônio da humanidade. Um conto conhecido mundialmente, que se mantém entre as obras mais vendidas e lidas desde que foi publicado, em 1943. 


			A força de sua narrativa inspirou-me a desenvolver uma monografia que apresentei à Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica para obtenção do título de Analista Junguiana. Atingido o objetivo, a etapa seguinte foi transformá-la neste livro, em que tomei a liberdade de fazer algumas modificações e atualizações em relação à tese original, de maneira a adaptá-la a este formato. Aqui estão minhas leituras dos símbolos emergentes da fábula, bem como de cada encontro do príncipe em sua jornada. 


			Nele, faço uma abordagem da gesta heroica dos protagonistas, das demandas da anima, da criança divina e do processo de individuação. Acima de tudo, procurei preservar a poesia do livro, pois minha alma se alegra com a doçura e o lirismo nele existentes. 


			A autora


			









PREFÁCIO


			– Por favor, desenha-me um carneiro!


			Assim começa o diálogo entre o piloto e o menino na fábula O Pequeno Príncipe. Esse pedido soa estranho, o piloto resiste, mas o menino está inflexível; atender ao mistério do encontro se mostra inevitável.


			Da mesma forma misteriosa e inflexível, Dora anuncia que sua monografia de conclusão da formação como analista junguiana na Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica (SBPA) é a leitura simbólica do livro O Pequeno Príncipe. Em um primeiro momento, sua escolha foi questionada e, em certo sentido, até desmerecida, já que esse livro, para alguns desavisados, é uma obra menor, “leitura de miss”, e outros preconceitos.


			Mas ela não desistiu e mergulhou de coração no trabalho de compreender essa fábula e o fascínio exercido por ela. 


			Dora procurou conhecer ao máximo a biografia do autor na tentativa de entender a criatura criada por ele. Saint-Exupéry, o piloto poeta, teve uma vida intensa, sofreu vários golpes tanto no seu corpo quanto em sua alma. Lutou para ser aviador, lutou na Segunda Guerra, foi pioneiro do correio aéreo. Um aventureiro por definição, ao mesmo tempo audaz, delicado e sensível.


			No entanto, tentar entender o Pequeno Príncipe apenas como resultado das experiências do autor seria mutilar a universalidade da obra. Uma personagem com tal penetração e representatividade no mundo fala com e para todos os homens.


			O poeta, nesse caso, foi o veículo, atendendo a demandas pessoais e coletivas. E deu vida a uma fábula que conquistou o mundo, traduzida em 80 idiomas e tornando-se a obra de ficção mais vendida até o momento.


			Os personagens centrais da narrativa são dois: o piloto e o príncipe. Todo o enredo refere-se ao encontro deles, tendo o deserto como pano de fundo. O deserto é um dos personagens da fábula, que situa os amigos e permite a experiência única da presença dos extremos. Vida e morte caminhando integralmente unidas. No deserto tudo é extremo, no deserto o outro é inegavelmente vivível. No deserto eles conversam e passam por transformações profundas.


			O menino conta suas aventuras. Explica que saiu de seu pequeno planeta por conta da aparição de uma flor – a Rosa. Passa por vários planetas e em cada um encontra uma personagem emblemática. 


			Chega à Terra procurando por homens ou, mais especificamente, procurando um amigo. Não os encontra, vê-se sozinho, mas persiste em seu intento. Conhece a Serpente, com quem faz um pacto de morte. Conhece a raposa, com quem aprende coisas importantes sobre vínculo, essência e relacionamento.


			Dora mergulhou fundo em cada uma dessas passagens, não deixou de fora nenhuma imagem, uma vez que nada na fábula lhe parece aleatório.


			Por fim, os dois amigos estão juntos, no deserto, sem água. Encontram um poço que lhes devolve a vida, mas que marca também o início do fim da jornada. 


			O diálogo final do homem e do menino é belo, intenso e melancólico. Cheio da tristeza que percorre as despedidas e assinala a presença de um grande amor. O menino se vai e deixa com o piloto a leveza e o brilho da criança que fora outrora. 


			Assim como o Pequeno Príncipe percorreu uma trajetória heroica que o transformou imensamente, Dora percorreu um longo caminho até a conclusão deste livro.


			Dora Eli andou pela fábula com delicadeza e profundidade.


			Costurou com maestria a poesia e a teoria junguiana. 


			Produziu um texto com alma e para a alma.


			Ana Maria Cordeiro


			 Psicóloga,


			 analista junguiana pela Sociedade 


			 Brasileira de Psicologia Analítica (SBPA)


			 e membro da Internacional 


			 Association for Analytical Psychology (IAAP).


			









APRESENTAÇÃO 


			Há momentos em que nós todos, de um modo ou de outro, temos de ir a um lugar aonde nunca fomos e de fazer o que nunca fizemos. O mito trata do desconhecido; fala a respeito de algo para o que inicialmente não temos palavras. Portanto, o mito contempla o âmago de um imenso silêncio. 


			Karen Armstrong1 


			Sempre fui fascinada pela história do livro O Pequeno Príncipe, de Antoine de Saint-Exupéry. As personagens e suas falas me encantaram na infância e me encantam até hoje, a ponto de eu ter estabelecido com o texto uma relação de sentimento, principalmente em frases sobre amizade e vínculos. Na verdade, fui tocada pelas metáforas nele contidas. Quando li pela primeira vez a frase “O essencial é invisível para os olhos”, veio-me a dúvida sobre se eu sabia realmente o que ela significava. 


			A inocência e sua perda, a solidão, a busca de respostas, a perplexidade diante dos enigmas da vida e suas relações, a morte e a separação são temas universais presentes na obra e na psique de todos. A fábula passa a ser um roteiro de compreensão das realidades vividas pelos homens. O livro de Saint-Exupéry é completamente atemporal e se conecta com o que somos como seres humanos. 


			Ao longo da vida, contos e fábulas sempre me seduziram. A história do Chapeuzinho Vermelho permeou meus primeiros anos de infância. Gostava de ouvir repetidamente a mesma sequência de fatos e sentimentos, embalados pela música “pela estrada afora eu vou bem sozinha...”. E, assim, eu ouvia uma, duas, três, tantas quantas fossem possíveis, até o sono vir. 


			Episódios como a tarefa de levar a cesta de doces para a vovozinha, andar pela floresta, fazer outro caminho desobedecendo às orientações da mãe, o medo do lobo mau que estava à espreita, a chegada à casa da vovó, o diálogo com o lobo transvestido de avó, o perigo iminente de ser devorada e a chegada do caçador, eu sabia de cor. 


			E o mais aterrorizante era o barulho da serra para tirar a avó da barriga do lobo. Os sentimentos de Chapeuzinho, eu os vivia à medida que os fatos se sucediam, quais eram, contentamento pelo encontro com a avó, o atrevimento na transgressão da orientação que ela havia lhe dado, o medo pela caminhada na floresta e pela ameaça do lobo devorador, a alegria pelo final feliz. 


			Outra personagem que sempre me impactou foi Joana D’Arc. Uma mulher que morreu por seus ideais, que preferiu a fogueira a trair sua alma. Em minha autobiografia, feita para o ingresso na Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica (SBPA), falo sobre a presença dela em minha vida: 


			Na montagem do meu consultório me apaixonei por um quadro do pintor Edgar Vegaz, que se chama Joana D’Arc. É um quadro em tons quentes; tem uma silhueta levemente andrógina nua, de costas, à esquerda. Tem também uma outra figura de frente, vestida com uma armadura medieval, composta de peças sobrepostas como pétalas, ou escamas brancas. Essa figura empunha na mão esquerda uma espada e o braço direito levantado, a um só tempo protege o rosto e uma cruz igualmente branca. O elmo é feminino e a região do pescoço ostenta um vermelho vivo. O rosto apenas insinuado parece pedir para ser olhado com atenção, o que de fato acontece. Entre uma figura e a outra há um muro, ou uma coluna, como vértebras, que trazem a ideia de um ferimento.


			Esse quadro me seduziu tão intensamente que eu o trouxe à minha sala de trabalho. Ele retrata o que eu entendo, até hoje, como meu mito pessoal: uma guerreira que paga o preço de enfrentar batalhas, que paga o preço de escolher um caminho pessoal e contrário ao caminho supostamente fácil do coletivo. Que a um só tempo corre o risco de se perder na gesta heroica, mas também enfrenta a possibilidade de descobrir-se única. 


			O quadro está ali para me lembrar de que no meu caminho existem espada, cruz, fragilidade, paixão, busca da justiça, solidão, necessidade de afeto, acolhimento, beleza e a busca de voltar-me para meu íntimo.2


			Chapeuzinho Vermelho e Joana D’Arc parecem incompatíveis, mas, por alguma razão misteriosa, povoam meu imaginário há anos. Uma fala da infância, da inocência, da necessidade de proteção e de vínculos familiares. A outra é mais presente em minha fase adulta, a da guerreira solitária, cujo vínculo maior é com a lealdade a seus princípios e com a fé na proteção divina. Procuro entender o Pequeno Príncipe nesse processo e sua relação entre as diferentes demandas da minha alma. 


			Desde o primeiro ano da formação, quando comecei a pensar na construção do que seria minha monografia, fui conquistada por esse pequeno menino de cabelos dourados. Ele se apresentou de repente e não aceitou sair de cena. Escutei várias opiniões contraditórias, baseadas em uma ideia preconceituosa que colocava esse precioso livro entre obras menores, como se apenas pessoas pouco inteligentes e cultas pudessem apreciá-lo. Quase desisti, mas ele voltava e me pedia para vê-lo, para dialogar com ele, para compartilhar meu olhar de analista com sua poesia. 


			Chapeuzinho e Joana D’Arc são muito diferentes, quase contrárias. A menina vem com a transgressão e a proteção dos adultos; a guerreira vem com o desamparo. Entendo que o Pequeno Príncipe faz a união, simboliza a ponte entre essas expressões de alma. Ele se apresentou a mim como uma nova tarefa a cumprir. Nem só menina, nem só guerreira, mas como um menino que faz sua trajetória por muitos territórios diferentes e instigantes. 


			Para mim ficou claro que, sem contemplar meu mito pessoal, a tarefa de escrever a monografia e encontrar a síntese entre duas figuras femininas e o menino dourado seria árdua e árida. E, pelo fascínio que essas personagens me provocavam, concluí ser imperioso refletir sobre elas e, especialmente, no lugar de vínculo que o Pequeno Príncipe teimava em ocupar. 


			O mito parecia-me ter um sentido, que eu não captaria se vivesse fora dele [...]. Eu me senti compelida a perguntar-me com a maior seriedade: “O que é o mito que você vive?” [...]. Veio-me então, naturalmente, a decisão de conhecer “meu mito”. E considerei isto como tarefa por excelência, pois – assim eu me dizia – como poderei prestar contas de meu fator pessoal, de minha equação pessoal, diante de meus pacientes, se nada sabia a respeito, e sendo isso, no entanto, tão fundamental para o reconhecimento do outro? Eu precisava saber que mito inconsciente e pré-consciente me moldava, isto é, de que rizoma eu provinha.3


			Assim como Jung, decidi penetrar no âmago desse mistério, mergulhar nas areias sem fim do deserto da alma e descobrir o diálogo possível entre os mitos e suas expressões simbólicas. Contei, para tanto, com o singelo e o simples que as verdades profundas encerram: O Pequeno Príncipe permite isso, além de convidar para uma viagem heroica. 


			Inicialmente, apresento um perfil de Saint-Exupéry, com dados biográficos baseados, principalmente, em Sheila Dryzun, mas também em outros autores e nos apêndices das edições do livro lançadas em 2015, quando O Pequeno Príncipe se tornou obra de domínio público. Em seguida, há um resumo do livro, para, então, entrarmos na leitura simbólica de cada momento do conto. Passearemos pelo encontro do menino com o piloto, pelos relatos das visitas aos planetas, as conversas com a serpente e a raposa, os diálogos entre a criança e o adulto, e a partida do menino para rever sua Rosa. 


			Minha alma conta O Pequeno Príncipe. 


			Convido você a vir comigo. 


			Dora Eli


			Março 2022
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